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Cultura 
 
1. A Superintendência Regional do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
desenvolveu o projeto "Comunidades Negras de Santa Catarina", que tem como objetivo 
preservar a memória do povo afrodescendente no sul do País. A ancestralidade negra é abordada 
em suas diversas dimensões: arqueológica, arquitetônica, paisagística e imaterial. Em regiões 
como a do Sertão de Valongo, na cidade de Porto Belo, a fixação dos primeiros habitantes 
ocorreu imediatamente após a abolição da escravidão no Brasil. O Iphan identificou nessa região 
um total de 19 referências culturais, como os conhecimentos tradicionais de ervas de chá, o 
plantio agroecológico de bananas e os cultos adventistas de adoração. 
 

Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do 
?id=14256&sigla=Noticia&retorno=detalheNoticia. Acesso em: 1 jun. 2009. (com adaptações). 

 
O texto acima permite analisar a relação entre cultura e memória, demonstrando que  

a) as referências culturais da população afrodescendente estiveram ausentes no sul do País, 
cuja composição étnica se restringe aos brancos. 

b) a preservação dos saberes das comunidades afrodescendentes constitui importante 
elemento na construção da identidade e da diversidade cultural do País. 

c) a sobrevivência da cultura negra está baseada no isolamento das comunidades 
tradicionais, com proibição de alterações em seus costumes. 

d) os contatos com a sociedade nacional têm impedido a conservação da memória e dos 
costumes dos quilombolas em regiões como a do Sertão de Valongo. 

e) a permanência de referenciais culturais que expressam a ancestralidade negra 
compromete o desenvolvimento econômico da região. 

   
 
2. A formação cultural do Brasil tem como eixo central a miscigenação. Autores, como por 
exemplo Gilberto Freire, destacaram que a mistura de raças/etnias europeias, africanas e 
indígenas configuraram nossos hábitos, valores, hierarquias, estilos de vida, manifestações 
artísticas, enfim, a maioria das dimensões da nossa vida social, política, econômica e cultural. 
Entretanto, outros pensadores consideravam-na um aspecto negativo em nossa formação e 
tentaram ressaltar as origens europeias de algumas regiões, como o intelectual paranaense 
Wilson Martins afirmou: 
 Assim é o Paraná. Território que, do ponto de vista sociológico, acrescentou ao Brasil uma 
nova dimensão, a de uma civilização original construída com pedaços de todas as outras. Sem 
escravidão, sem negro, sem português e sem índio, dir-se-ia que a sua definição não é brasileira. 
Inimigo dos gestos espetaculares e das expansões temperamentais, despojado de adornos, sua 
história é a de uma construção modesta e sólida e tão profundamente brasileira que pôde, sem 
alardes, impor o predomínio de uma ideia nacional a tantas culturas antagônicas. E que pôde, 
sobretudo, numa experiência magnífica, harmonizá-las entre si, num exemplo de fraternidade 
humana a que não ascendeu à própria Europa, de onde elas provieram. Assim é o Paraná. 
 

(MARTINS, W. Um Brasil diferente: ensaio sobre fenômenos de aculturação no Paraná. 2. ed. 
São Paulo: T. A Queiroz, 1989. p. 446.) 
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O preconceito em relação às origens africanas e indígenas criou uma ambiguidade no processo 
de autoafirmação dos indivíduos em relação às suas origens. 
 
Assinale a alternativa em que a árvore genealógica relatada por um indivíduo evidencia esse 
sentimento de ambiguidade em relação à formação social brasileira.  

a) Meu avô paterno, filho de italianos, casou-se com uma filha de índios do interior de Minas 
Gerais; meu avô materno, filho de português casado com uma negra, casou-se com uma 
filha de portugueses. Apesar de saber que sou fruto de uma mistura, dependendo do lugar 
em que estou, destaco uma dessas descendências: na maioria das vezes, digo que 
descendo de portugueses e/ou de italianos; raramente digo que descendo de negros e 
índios, quando o faço é porque terei alguma vantagem.    

b) Meu avô paterno, filho de negros, casou-se com uma filha de índios do Paraná; meu avô 
materno, filho de português casado com uma espanhola, casou-se com uma filha de 
italianos. Sempre destaco que sou brasileiro acima de tudo, pois descendo de negros, 
índios e europeus. Essa afirmação ajuda-me a obter vantagens em diferentes lugares, pois 
a identidade brasileira tem sido assumida com clareza pelo estado e pelo povo ao longo da 
história.    

c) Meus avós maternos são filhos de italianos e os avós paternos são filhos de imigrantes 
alemães. Eu casei com uma negra, mas meus filhos serão, predominantemente, brancos. 
Tenho orgulho dessa descendência que é predominante nas diferentes regiões do Brasil. 
Costumo destacar que o Brasil é diferente, é branco e negro e eu descendo de famílias 
italianas e alemãs, assim como meu filho. Esse traço cultural revela a grandeza do país e a 
firmeza de nossa identidade cultural.    

d) Meu avô paterno, filho de índios do Paraná, casou-se com uma filha de índios do Rio 
Grande Sul; meu avô materno, filho de negros, casou-se com uma filha de negros. Gosto 
de afirmar que sou brasileiro, pois índios, portugueses e negros formam nossa identidade 
nacional.    

e) Meu avô paterno, filho de poloneses, casou-se com uma filha de índios do Paraná; meu 
avô materno, filho de ucranianos, casou-se com uma filha de poloneses. Como sou 
paranaense, costumo destacar que o Paraná tem miscigenação semelhante as das outras 
regiões do Brasil: aqui temos índios, europeus e negros.    

 
 
3. “O homem político poderia ser ele mesmo. Autenticamente. Ele prefere parecer. Ainda que lhe 
seja preciso simular ou dissimular. Compondo um personagem que atraia atenção e impressione 
a imaginação. Interpretando um papel que é por vezes um papel composto. De modo que, 
recorrendo a um vocabulário colhido no teatro, fala-se em ‘vedetes’, outrora em ‘tenores’, sempre 
em ‘representação política’”. 
 
Fonte: SCHWARTZENBERG, R. O Estado Espetáculo. Tradução de Heloysa de Lima Dantas, Rio 

de Janeiro-São Paulo: Difel, 1978, p. 7. 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre os temas Indústria Cultural e Política, é correto 
afirmar:  

a) Na atualidade, a arte de dissimular dos políticos está cada vez menos evidente e, com 
base nela, os eleitores escolhem seus candidatos.    

b) Através da imagem construída pelo candidato se pode distinguir claramente sua ideologia.    
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c) Na era das comunicações, o indivíduo torna-se cada vez mais informado, portanto, mais 

imune à propaganda, inclusive à propaganda política.    
d) No Brasil, a indústria cultural torna manifestações como o teatro, a literatura, a música 

popular e as artes plásticas, livres de qualquer traço de mediocridade por ter conotação 
ideológica.    

e) A indústria cultural repousa sobre a produção de desejos, imagens, valores e expectativas, 
por isso somos cada vez mais suscetíveis à propaganda política.    

 
 
4. Cientistas sociais reconhecidos têm apontado algumas contradições dos processos da 
globalização com fortes impactos sobre as identidades e culturas nacionais. Estes sugerem que 
ocorrem dois processos: tanto a tendência à autonomia nacional e aos particularismos culturais, 
que mantêm a heterogeneidade, quanto a tendência globalizante, que força a homogeneidade 
cultural, conforme HALL, Stuart. A Identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: 
Editora DP&A, 1999, p. 68-69. 
 
Com base no argumento acima, assinale a alternativa que apresenta uma hipótese sociológica 
teoricamente incorreta sobre a heterogeneidade da produção cultural nas sociedades capitalistas 
contemporâneas.  

a) As identidades nacionais estão em declínio, mas novas identidades híbridas estão 
surgindo, pois todas as identidades, por definição, são formadas por representações 
simbólicas historicamente condicionadas, face a sociedades diferentes. Estas resultam de 
comunidades unitárias imaginadas, mitos fundacionais e tradições inventadas.    

b) As identidades nacionais sofrem certo declínio como resultado da tendência de 
homogeneização cultural, promovida pelo aumento da circulação de mercadorias e dos 
sistemas simbólicos dominantes, que são mediados pelos agentes detentores dos meios 
de comunicação massivos, atualmente informatizados e internacionalizados.    

c) As identidades nacionais e outras identidades particulares, como as de classe, de gênero, 
de etnia e de religião, estão sendo reelaboradas e até reforçadas como expressão de 
resistência à globalização e à homogeneização das culturas, demarcando uma das 
contradições apontadas pelos cientistas sociais.    

d) A produção cultural apresenta uma grande heterogeneidade de sujeitos produtores e 
consumidores, pela propriedade e disponibilidade geral dos meios técnicos para 
reprodução de quaisquer sistemas simbólicos, como se comprova pelo acesso 
generalizado à televisão e à comunicação informatizada da Internet.    

   
 
5. A suposição de que havia um consenso absoluto sobre a organização social e a vida cultural de 
cada tribo só era possível através da ideia que os administradores e cientistas europeus tinham 
da “tradição”. As sociedades “tribais” (ou “primitivas”) seriam, para eles, “sociedades tradicionais” 
— não só as regras de conduta eram pautadas rigidamente pelo costume, como esse costume 
era transmitido, oralmente e de forma imutável, de geração a geração, desde o princípio dos 
tempos. Os europeus não admitiam que os africanos pudessem refletir criticamente sobre a sua 
própria cultura”.  
 

FIGUEIREDO, Fábio Baqueiro. História da África. Brasília: Ministério da Educação/Secretária de 
Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade; Salvador: Centro de Estudos Afro-Orientais, 
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2010. 144. Disponível em: <http://www.ceao.ufba.br/2007/livrosvideos.php>. Acesso em: 2 jul. 

2011. 
 
O texto pontua a construção do olhar europeu sobre a África, no período colonial. 
A partir dos debates atuais sobre as relações étnicas no Brasil, identifique com V ou F, conforme 
sejam verdadeiras ou falsas as afirmativas sobre o texto. 
(    ) O resultado sociopolítico dessa visão estereotipada ainda hoje pode ser observado em 
relação à população afro-brasileira. 
(    ) Os conflitos raciais resultam de estereótipos sociais, e não de fatos científicos. 
(    ) Um indivíduo etnocêntrico não tem capacidade de observar outras culturas nas próprias 
condições em que elas se mostram. 
 
A alternativa que contém a sequência correta, de cima para baixo, é a  

a) V V V    
b) F V V    
c) V F F    
d) F V F    
e) V V F    
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